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OS DOGMAS NA IGREJA

Los dogmas en la Iglesia

C R  S*

Resumen
Como misión otorgada por Cristo, la Iglesia debe guardar y exponer con fidelidad 

constantemente en la comprensión de las maravillas y de los misterios contenidos 

sensus fidei, latente en el alma de los fieles, 

elemento de desenvolvimiento de gran peso para la Iglesia, contribuyendo así al progreso 
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Abstract

Revelation confided to Her. ;is is a living ministry, which presupposes a continual 

deepening in understanding of the wonders and mysteries contained in the sacred 

the sensus fidei latent in the soul of the faithful, or the necessity of defending the Catholic 
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defined, these dogmas constitute a powerful element in the Church’s development, 

contributing to theological progress, liturgical enhancement and stimulating the 

fervour of the faithful. 

Key words: Revelation, Dogma, Church, Magisterium.

Resumo
Como missão outorgada por Cristo, a Igreja deve guardar e expor com fidelidade 

aprofundamento na compreensão das maravilhas e mistérios contidos no depósito 

como o sensus fidei latente na alma dos fiéis, ou a necessidade de defender a fé católica 

definidos, estes mesmos dogmas constituirão um possante elemento de desenvolvimento 

o afervoramento dos fiéis. 

Palavras chave: Revelação, Dogma, Igreja, Magistério.
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INTRODUÇÃO

há um importante título atribuído à Igreja de Cristo: “coluna e sustentáculo da 

Esposa Mística de Cristo, e obstáculos à sua missão salvífica.

Assim sendo, um dos meios de favorecer a ação da Igreja hoje, e superar a 

O DOGMA CATÓLICO

seu cume na Encarnação do Verbo. Destinado aos homens de todos os tempos, 
este depósito sagrado, no decurso dos séculos, foi sendo precisado e definido em 

Revelação e Magistério 
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Dei Verbum, DV, 2). Algo 

de Israel. Censurando-lhes a lentidão em crer, o próprio Jesus, “começando por 

Após a Ascensão de Jesus aos Céus, coube aos Apóstolos, já assistidos pelas 
graças de Pentecostes, a missão de instruir os homens na Boa-Nova por Ele 

dificuldades em compreender o verdadeiro sentido da Revelação. Conforme 
escreve São Pedro, a propósito das cartas paulinas, “há algumas partes difíceis de 
entender, cujo sentido os espíritos ignorantes ou pouco fortalecidos deturpam, 

1, 
e assimilada pela mente do homem, sempre sujeita a enganos2

entre os seus através da Humanidade adorável de nosso Redentor, era mister instituir  
 

Igreja Católica, 42). 
2 “O próprio apóstolo S. Paulo nos revela como, por causa do pecado, os pensamentos dos homens 

Fides et ratio, 22 e 28).
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um magistério infalível3

tempos (Concílio Vaticano II, Lumen gentium

de fé e moral, seja através do Papa, pronunciando-se ex cathedra, ou do colégio 
episcopal, em união com o Sucessor de Pedro, mais manifestamente se reunido 

Os Concílios Vaticano I e Vaticano II assinalam ao Magistério da Igreja duas 
4. Quanto 

Igreja, ele não se altere nem se corrompa. Segundo expressão de São Vicente de 

Commonitorium primum, 2, 6)5. 
Morales (2004) entende esta tarefa não como uma atividade simplesmente passiva, 

 
 

elementos, objeto e sua proposição ou explicação, ambos os elementos devem ser divinos. Na 
revelação imediata, ambos os elementos são, de si, divinos; tanto a verdade como sua proposição 

divina, não para revelar nada novo, mas sim para expor e explicar infalivelmente a verdade 

Dei 
Filius

santamente e expusessem fielmente a revelação transmitida pelos Apóstolos, ou seja, o depósito da 
Pastor aeternus, D 3070). “Este magistério não está acima da palavra de 

5 “In ipsa item Catholica Ecclesia magnopere curandum est ut id teneamus quod ubique, quod semper, 
quod ab omnibus creditum est
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1961, p. 84).

errar consiste em não adulterar, não subtrair, não acrescer em nada a Revelação, 
limitando-se a ensiná-la, a lembrá-la, a apontar seu significado verdadeiro, caso 

expressão da Dei Verbum (DV, 8), há um progresso na “percepção das palavras 

devem crer como autenticamente reveladas por Deus. Sobre este ponto, afirma 
Royo Marín (1996):

o verdadeiro sentido da própria Sagrada Escritura. Santo Agostinho chegou a 
escrever estas categóricas palavras: “Não creria no Evangelho se não me movesse 

 (Tradução pessoal).

Há também um outro aspecto: no exercício da atividade magisterial, os 
sucessores dos Apóstolos, além de mestres, são pastores; seus ensinamentos visam 

ao afrontar-se com novos problemas. Como o pai de família do Evangelho, a Igreja, 
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As Definições Dogmáticas

Imutabilidade e progresso

Com base em um trecho de São Vicente de Lérins (Commonitorium primum, 
23,59), Marín-Sola (1952) estabelece um paralelo entre os dogmas e a função do 

eles receberam uma forma e foram esboçados na antiguidade, ela os cuida com esmero 

6. O autor encontra, nesta relação, a origem dos dois caracteres 
fundamentais do dogma católico: a imutabilidade e o progresso, entendendo este 

7.

A imutabilidade dos dogmas foi defendida desde os primeiros séculos pelos 
Padres da Igreja, e seu sentido encontra-se resumido no seguinte trecho do Concílio 

Christi vero Ecclesia [...] sed omni industria hoc unum 
studet ut vetera fideliter sapienterque tractando, si qua sunt illa antiquitus informata et inchoata, 
accuret et poliat; [...] si qua iam confirmata et definita, custodiat

ensinando as mesmas verdades de fé, “in uno plenius explicantur quae in alio continentur implicite

Também Royo Marín (1996) delimita de forma clara o âmbito de tal desenvolvimento: “Nenhuma 

nesse depósito revelado. Não cabe, pois, um progresso dogmático objetivo (ou seja, de novas 
verdades não reveladas por Deus explícita ou implicitamente) nem, tampouco, uma evolução 

católico, ou seja, uma maior explicação dos dogmas, mas conservando o mesmíssimo sentido, 
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filosófica a ser aperfeiçoada pelas mentes humanas, mas foi entregue à Esposa 
de Cristo como um depósito divino, a ser por ela fielmente guardada e 

em todos, tanto no indivíduo como em toda a Igreja, segundo o progresso 

Dei Filius, D 3020).

no transcurso da História, as mudanças culturais e reviravoltas ideológicas alterem 
seu significado original. Para Morales (2004), esta imutabilidade tem sua origem 

nem determinadas por circunstâncias temporais; seu caráter absoluto se encontra 

guardam a verdade sob uma forma determinada e válida em todos os tempos e 
lugares.

8. Ele 

9. 

mudança no sentido das verdades já definidas pelo Magistério. O intelecto humano, entretanto, 

9 Segundo expressão da Dei Verbum 

do episcopado, receberam o carisma da verdade. Isto é, a Igreja, no decurso dos séculos, tende 
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Igreja explicitou e propôs ao assentimento dos fiéis. Segundo definição de Schmaus 
(1970), o dogma é o cume supremo da interpretação e explicitação da Revelação. 
Neste sentido, pode-se falar em progresso dogmático.

Tal desenvolvimento, entretanto, tem um caráter marcadamente orgânico. 
Poder-se-ia compará-lo à disposição de uma cidade medieval, cujas sinuosas e 

ao crescimento do Reino de Deus (Rondet, 1961, p. 132), segundo as vicissitudes 

possuem primordial relevância: o combate às heresias e a piedade dos fiéis10.

A adversidade solidifica o princípio

10

e pressupostos doutrinais muito contribui para a definição de pontos centrais da doutrina 
católica; e o Magistério eclesiástico, por sua autoridade em determinar os dogmas revelados, 
como devem ser formulados e entendidos. São estes, de fato, importantes propulsores do 

necessidade de combater as heresias, ou estimulados pela piedade dos fiéis. É incontestável o 

Imaculada Conceição, como atesta a carta escrita por São Bernardo (Carta 174, 1) aos cônegos 

Maria Santíssima já no século VI se não fosse a profunda devoção mariana dos fiéis de então. 
Sobre a Liturgia, o mesmo Rondet (1961) escreve: “A liturgia é menos um fator direto do 
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João: “Assim como houve entre o povo falsos profetas, assim também haverá entre 

Com efeito, se grande foi a luta travada pela Igreja nascente contra os 
perseguidores pagãos, prélio não menor se verificou em suas próprias fileiras. 

rebanho, procuraram deturpar a verdadeira doutrina. Contudo, percorrendo, 

universal da Igreja, a Encarnação do Verbo e o valor da Redenção operada por 
élan de exclamar como o 

Apóstolo: Oportet haereses esse! (1Cor 11,19).

Boyer (1961) aponta a necessidade de resistir às heresias como principal ocasião 
de desenvolvimento doutrinal. O mesmo ensina Santo Agostinho (De Civitate Dei 
XVI, 2, 1), ao apresentar Cam como figura dos hereges: “Referentes à fé católica, há 

aprofundamento na compreensão do dado primitivo e a definição de novas fórmulas 

de vários símbolos: “Todos os símbolos ensinam as mesmas verdades da fé. Mas, é 

Desta forma, ao longo da História da Igreja, a heresia desempenhou grande 
papel no desenvolvimento dogmático, ao fomentar a reflexão teológica e ocasionar 

11. A colisão 

11

ocasião de iniciativas eclesiais na formulação e desenvolvimento do dogma. A crise provocada 
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solidificou o princípio.

Sensus fidei e dogma

“Duc in altum!

fiéis dispersos por toda a Terra. Já não se trata, porém, do ingresso em uma pesca 
milagrosa, mas da ação silenciosa do Espírito Paráclito sobre os herdeiros da fé 

adentrar nas águas profundas do conhecimento de Deus. E a aceitação deste convite 
constitui outro importante fator de explicitação das verdades de fé ao longo dos 
tempos: o sensus fidei.

Deus12

santo13

por via conatural14, as verdades sobrenaturais (Marín-Sola, 1952). “A graça da fé 

eterna, e a consubstancialidade com o Pai. O pelagianismo (século V) moveu a Igreja a definir a 
doutrina do pecado original como algo presente em todas as crianças, a gratuidade da graça, e sua 

ex opere operato, e do caráter sacramental. 

12 “Anima per gratiam conformatur Deo
13 Marín-Sola (1952) relaciona a penetração do sentido da fé com o grau de desenvolvimento da 

graça na alma do fiel. O sentido sobrenatural da fé “encontra-se em todos os fiéis, sobretudo 

pessoal).
14
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o sentir comum dos católicos tem para o desenvolvimento dogmático. Morales 
sensus fidei

contribui não só para preservar na Igreja doutrinas importantes, como também para 

na proclamação dos dogmas marianos da Imaculada Conceição e Assunção de 
Maria, onde houve um explícito recurso à devoção dos fiéis.

Tendo-se visto a estreita relação entre dogma e Revelação, suas características 

OS DOGMAS NA VIDA DA IGREJA

charme do ambiente e, sobretudo, com os imponderáveis ainda 

católicos. Para muitos, estes não passam de verdades empilhadas nas estantes 

devem também ter seu desdobramento na vida da Igreja de todos os tempos. É o 
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Dogmas e progresso teológico

(Lc 10,21). 

Lagrange, 1945, p. 240).

arbítrio relaciona-se com a escolha de meios para o fim. Desta forma, a eleição 
entre coisas diversas conservando sua ordenação ao fim, é a perfeição da liberdade. 
Ao contrário, eleger algo apartando-se de sua finalidade é um defeito da liberdade. 

fim supremo do homem, a verdadeira liberdade consiste na conformidade de seu 
intelecto e de seus atos com a verdade divina. Desta forma, “a autonomia absoluta 
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Ao assinalar uma orientação precisa no tocante à fé, e traçar linhas fronteiriças 

liberdade humana, pois lhe apontam, com segurança, o bem e a verdade. Como 

“à definição segue, então, a recepção, ou seja, a apropriação vital desse dogma na 

(Morales, 2004, p. 70).

Cada novo dogma serve para entender de forma mais ampla a realidade 
imediatamente nele representada e todo o conjunto da fé (Schmaus, 1970, p. 

limitam ao campo intelectual e especulativo, ao proporcionar um conhecimento 
preciso acerca das realidades divinas, e nortear o progresso teológico. Os dogmas 

A lei da fé deve estabelecer a lei da oração

Quas primas, o Sumo Pontífice explica o alcance deste ato, conferindo à Liturgia 
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melhor as divinas doutrinas, e convertendo-as em seu próprio jugo e sangue, 
aproveitará muito mais na vida espiritual (Quas primas, 20).

Mediator Dei, 40). 

e propositivas do Magistério. Há uma harmonia verdadeiramente católica entre as 

hic et nunc
devida. Assim, a liturgia não visa simplesmente instruir o fiel, mas seu ensinamento 
está em função direta e imediata da oração. 

Sacrosanctum concilium 

lex 
orandi, lex credendi, expressão abreviada de um documento do século V (Celestino 
I. Indiculus, D 246). De fato, não raro os Sumos Pontífices e os concílios buscaram 

Contudo, a liturgia não deve ser entendida como máxima geradora dos dogmas, 
15, 

15 Ao tratar sobre o sensus fidei, relembramos o parágrafo 12 da Lumen gentium

esta sua propriedade peculiar manifesta-se por meio do sentir sobrenatural da fé do povo todo, 
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determina nem constitui em sentido absoluto e por virtude própria a fé católica 

Mediator Dei, 43). Há um movimento bidirecional 
por onde “não só a fé se modela pela liturgia, mas também a liturgia modela-se 

Mediator Dei, 46). O 
aprimoramento da Liturgia se afigura, assim, como uma segunda contribuição do 
dogma para o crescimento da Igreja.

Verdades de fé e vida espiritual

conhecimento de Deus por parte do homem está reservado para a eternidade, onde 

chamadas a exercer relevante papel em sua vida espiritual.

conhecer o pensamento moralmente unânime de todos os bispos dispersos pelo orbe, acerca de 
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O Papa Bento XVI, ao discorrer, em sua mais recente encíclica, sobre a relação 

deve existir entre a reta assimilação das verdades da fé e a devoção dos fiéis: “Sem 

Caritas 
in veritate, 3). 

tornando-a sólida e estável, e não apenas um passageiro arroubo de sentimento. 
Contributo deveras imprescindível para a sociedade atual, pobre de valores e 

XVI, 2008).

como a “caridade sem verdade seria cega; a verdade sem caridade seria como ‘um 

CONCLUSÕES

hélas

feito carne: “O menino ia crescendo e se fortificava: estava cheio de sabedoria, e 

habita, cresce e se fortalece continuamente. Ao término desta reflexão acerca dos 

constituem uma das mais belas formas deste crescimento.

Maternidade divina e a Virgindade perpétua são dois magníficos exemplos desta 
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abertas as portas para o florescimento das festividades marianas, e firmadas sólidas 
bases para a piedade dos fiéis. 

novos rebentos, inseridos no rol das verdades de fé; são proclamados os dogmas da 

dogmas lhes sucedem. 

rejuvenescimento, a Igreja pode ainda ver florescer em seu regaço novos dogmas, 

entraves coercitivos e obsoletos, neles se verificará a mesma fecundidade de 
benefícios para a Igreja e cada fiel em particular, como no presente trabalho se 
pôde considerar.
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